


EXCESSO  DE EXAÇÃO  

1.1.  O Texto  Legal  

1.  O Tipo  e  suas  Modalidades  
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1.2.  Elementos  Objetivos  

1.3.  Elementos  Normativos  
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1.4.  Elemento  subjetivo  

1.4.1.  O Dolo  
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1.4.2.  Dolo  Eventual  ou  Indireto  

1.43.  A  Culpa  



19 

1.4.5.  Obediência  a  Ordem  de  Superior  Hierárquico  
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1.4.4.  Erro  na  Interpretação  da  Lei Tributária  
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1.5.  Forma  Qualificada  
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3.2.  Sujeito  Passivo  

4.  Consumação  e  Tentativa  

4.1.  Nas  Duas  Modalidades  de  Sua  Forma  Simples  
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4.2.  Em  sua  Forma  Qualificada  

5.1.  Na  Forma  Simples  

5.2.  Na  Forma  Qualificada  
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5.3.  Aumento  da  Pena  

6.2.  Noticia  do  Crime  

5.5.  Redução  da  Pena  e  Suspensão  do  Processo  

5.4.  Redução  da  Pena  
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6.3.  Omissão  do  Ministério  Público  
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